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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão de 4 de Janeiro de 1856. 


(PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE MONÇÃO 
DECANO). 


À uma hora e meio abria-se a ses- 
são, estando presentés 57 snrs. depu- 
tados. 

Foi lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. ; 

O snr. Morars DE CarvaLHO partecipou 
que a deputação encarregada de apresen- 
tara S. M.a lista quintupla, para della 
escolher o presidente e vice-presidente da 
camara, tinha cumprido o seu dever, e foi 
recebida com a affabilidade costumada. 

A camara ficou inteirada. 

ORDEM DO DIA. É 
Eleição dos secretarios, e vice-secretarios. 

Procedeu-se á eleição para secretarios, 
e tendo entrado na urma 53 listas, das 
quaes se verificou serem brancas duas, sa- 
biram eleitos os snrs. Mamede , com 48 vo- 
tos — Cyrillo Machado , com 43. 

Passou-se á eleição de vice-secrelarios; 
e tendo-se verificado não haver numero para 
se fazer a votação, ficou adiada a eleição 
para amanhã. 

O snr. prestpente , dando para ordom 
do dia de amanhã a eleição de vice-secre- 
rarios, levantou 'a sessão, eram quasi 3 ho- 
ras da tard 


Sessão de 5 Janeiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE MONÇÃO 
DECANO.) 


A"umahora e meia abriu-se a sessão, 
estando presentes 54 snrs, duputados. 

Foi lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. à 

O snr. Santos Moxtelro, mandou para 
a mesa, e pediu que ficasse sobre ella para 
se lhe dar andamento logo que a. camara 
esteja constituida, a seguinte proposta - 

a Eroponho que seja votada , e se lan- 
ce na acta, a seguinte declaração : 

« A camara dos deputados da nação 
portugueza , constituida a primeira vez de- 
pois do dia em que terminou a regencia 
el-rei o sor. D. Fernando JT, declara : 
— Que S M. no exercicio de regente, 
bem mereceu do paiz, e adquiriu novos 
títulos ao amor dos povos, e reconheci- 
mento nacional.» 

ORDEM DO DIA, 


Eleição dos dous vice-secretarios 

Corrido o escrutinio , verificou-se Le- 
rem entrado na urna 58 listas, e sahiram 
eleitos os snrs. Pinheiro Osorio, com 55 
votos — Joaquim Guedes, com 51. 

O snr. presipexte, disse que, tendo 
findado os trabalhos da meza provisoria, 
e não se tendo recebido ainda o decreto 
que deve designar o presidente é vice-pre- 
sidente. da camara , por isso convidava os 
snrs deputados a reunirem-se na segunda- 
feira ao meio dia; e levantou a sessão, 

Eram 2 horas e meia da tarde. 


PORTO 9 DE JANEIRO- 
BANCO MERCANTIL DO PORTO. 


As sociedades anonymas carecem 
em todos os paizes da aulhorisação 
do governo para poder existir. Como 
a responsabilidade não é senão em 
commandita, e taes sociedades. podem 
sériamente comprometter os intéres- 
ses publicos, é vista a necessidade da- 


quella authorisação, pois que a autho- 
ridade constituida é o curador nato 
do paiz. 

Os associados para qualquer em- 
presa anonyma tem a desenvolver o 
seu pensamento perante as bases ge- 
raes em que deve fundamentar-se o 
seu proposito particular. Essas bases 
geraes são: a designação do objecto 
ou objectos mercantis que a socieda- 
de se propõe a explorar, indicando a | 
denominação com que tem de distin- | 
guir-se: o domicilio social, o tempo 
da duração da commandita, e a som- 
ma do capital associado: o modo de 
preeicher o capital, quer por subscri- 
pções fixas ou transmissiveis, quer por 
acções à ordem'ou ao portador, apre- 
sentando os prasos da realisação, e a 
maneira de geril-o. 

Por sua parte o governo para sanc- 
cionar os estatutos de qualquer com-| 
mandita anonyma tem a convencer-, 
se: que as condições desses estatutos | 
são conformes ás leis ou regulamentos | 
publicos que lhes assegurem a legal | 
execução : que o objecto da socieda- 
de é Jicito, e o capital suficiente : 
que o capital está bem garantido prin- 
cipalmente quando o fornecimento tem | 
de elfectuar-se a prasos successivos: | 
que as disposições relativas á gestão, | 
prestação de contas, e repartição de | 
lucros ou perdas, asseguram conve- 
nientemente os interesses e direitos 
que comporta uma sociedade sem res- 
ponsabilidade pessoal: que a admi- 
nistração social offerece as garantias 
de moralidade e interesse publico. 

Pardessus é de parecer que quando 
se trata de fundar um Banco, a uti- 
lidade publica deve ser o primeiro mo- 
tivo de justificação: que não poden- 
do uma sociedade anonyma existir 
sem aulhorisação e approvação de | 
seus estatutos pelo governo, tendo | 
este a faculdade de denegar a con- 
cessão, é preciso que em qualquer 
dos casos o faça com pleno conheci- | 
mento de causa: que se ha precau- 
ções que seria imprudente despresar 
ha escrupulos que levados ao excesso | 
tornam toda a empresa impossivel. 

Não nos faremos cargo de anali- 
sar agora as disposições do Banco Mer- 
cantil do Porto, nem no que ellas, 
quanto a nós, deveriam modificar-se. 
A utilidade publica que o pede está 
em nossa ópinião sufficientemente jus- 
tificada, e da prudencia do governo 
não ha senão a esperar a harmonia 
dessa utilidade com as disposições que 
os installadores mutuamente conven-| 
cionaram. | 

Mas ha uma disposição que não está | 
na orbita do governo approval-a. Es- 
sa disposição é a da gerencia perma- 
nente. O Codigo Commercial no ar-| 
tigo 538 diz: « Companhia é uma 
associação de accionistas sem firma 


|tencem á redacção. 


(cio e ao publ 


poder do parlamento póde sanccionar 
a gerencia permanente, apesar de to- 
das as restrieções do regulamento ; por- 
que é uma excepção áquelle artigo do 


Codigo. 
Quando se discutiram os estatutos, 
alguns subseriptores propuzeram a 


amovibilidade da gerencia a praso de- 
terminado, e alguem lembrára encur- 
tar os prasos para o preenchimento 
do capital. Era por certo designar os 
pontos. principaes em que o. estatuto 
poderia soflrer impugnação por parte 
do governo. A maioria regeitou as 
duas idéas. 

É verdade que em artigo transi- 
torio a gerencia, já constituida, fica 
aulhosisada a ceder a qualquer mo- 
dificação por parte do governo apre- 
sentada: mas ou ella tem de recor- 
rer ao parlamento, caso não queira 
prescindir da permanencia, e então a 
sancção do estatuto tem de demorar- 
se por certo, ou a ver-se na difficul- 
dade de não saber como tem de substi- | 
tuir-se até nova resolução da Assem- 
blea, quando o ponto é dos cardeaes, 
e já fôra tocado e decidido pela maio- 
ria, como dissemos. 

Apresentamos esta reflexão porque 
ainda é tempo de se tomar um ac- 
cordo que possa evitar embaraços na 
approvação dos estatutos do Banco 
Mercantil do Porto. E apresentamola 
julgando fazer um serviço, pois que 
não vemos no projecto do estatuto que 
se falle no recurso ao parlamento, que 
talvez se entendesse não ler de in- 
tervir na approvação. 


— e 


Ex seguida inserimos um artigo do 
snr. dr. José Alves de Oliveira, e com 
quanto não partilhemos em parte das 
suas ideias não duvidamos publica-lo, 
pois segundo o nosso programma as 
columnas do Commercio do Porto-es- 
tão francas a qualquer discussão com- | 
mercial, agricola ou industrial. | 

Fique declarado d'uma vez para 
sempre que todos os artigos ou com 
assignalura ou com asteriscosnão per- 


QUE VANTAGENS A ESPERAR DE NOVOS 
BANCOS EM RELAÇÃO AO COMMERCIO ? | 


Ex o n.º 3 deste jornal fizemos ver 
as poucas vantagens que tirão os accionis- | 
tas do novo ou novos Bancos Commerciaes. 
Mas, para que calcular os lucros, quando 
se. lrasta d' instituição ulil ao commer- 
o, e que alé se inculca como 
uma necessidade? of 

O patriotismo, que se traduz em ser- 
viços politicos já por ahi é lão abundante, 
que seria vergonha que o patriotismo. do | 
dinheiro não o acompanhasse Mas veja- 
mos em que se cifrão as inculcadas van-| 
tagens que trazem ao commercio e ao pu- 
blico a multiplicidade de Bancos. 

Um Banco Commercial é uma casa forte 
de dinheiro, ou equivalente, aberta ao pu- 
blico, aonde o negociante ou outrem entra 


| e não podemos designar. qj 


cial-desta cidade, o Filinl-de Portugal, a 
União Commercial; as Companhias de Se- 
guros'; e se o desconto que estas fazem é 
diminuto, é certo que o Banco Commercial 
pode “elevar o desconto a duas 'ou tres ve- 
zes mais do que faz; pois" para” isso tem 
fundos e credito suficientes, é quando não 
cheguem, a faculdade de os augmentar. 
Não é pois por falta desta commodidade 
commercial, que se applaude a creação de 
novos Bancos, é sim porque nelles se es- 
pera encontrar o credito que se nega, é 
sim porque cada um ahi julga obter a re- 
paração da atroz injustiça, como chama a 
tal denegação : o principiante ahi crê en- 
contrar o credito que não tem, e o que o 
tem abi julga poder dilatal-o mais e eleval-o 
até ao ultimo grão d'elasterio. Realizar-se- 
hão taes esperanças? Descubrirá o novo 
Banco um talisman para apreciar o cre- 
dito, evitando os erros, que se tomão como 
offensas e injustiças, que tem comettido os 
estabelecimentos creados e os capitalistas ? 
Desapparecerá 0“múito papel, que atulha o 
mercado, e que não tem extracção, .e que 
se inculca como uma necessidade de mais 
Bancos? Veremos: entretanto permittão- 
me duvidar, e crêr que as vantagens que 
ao cominercio trarão os novos Bancos ficam 
reduzidas ás mesmas proporções das dos 
accionistas. 

Tanta mais rasão tenho para duvidar 
reflectindo, que alem dos estabelecimentos 
publicos supracitados, poucas praças haverá 
na Europa, que em proporção ao commer- 
cio tenham mais capitalistas, digo mais ca- 
pitaes e capitalistas, que dediquem os seus 
fundos em ajudar o commercio, e alguns 
dos quaes, como todos sabem, são de tal 
força, que a si sós formam um Banco. 
Porque razão anda esta gente procurando 
com avidez papel de credito, e se .quei- 
xam da sua raridade e de não terem em- 
prego sufficiente para os seus capilaes ? 
Certamente esta gente é myope até de 
entendimento. 

J. 4. dOlweira. 


——— 


O pusiico deve estar impaciente por 
saber qual é o resultado da viagem do snr. 
Fontes, e nós não podemos dar-lhe mais 
informações do que as já sabidas. 

O parlamento está aberto e o snr. Fon- 
tes ha de forçosamente subnmeiter 30 exa- 
me delle os contractos que tiver feito. Nem 
póde tardar muito esta apresentação so- 
lemne , e as nossas notícias não a podem 
supprir. 

* Sabemos apenas quaes foram os obje- 
etos de que o snr. Fontes se occupou com 
maior empenho, sem podermos apontar 
as particularidades com que foram con- 
cluidos. 

O snr. Fontes contractou um empres- 
timo, parece que de 30 milhões de fran- 
cos, no qual entram ca respeitabillissi- 
mas tauto da praça de Londres como da 
de Paris. As condições desse emprestimo 
não virão do todo assentadas ,. porque o 
mercado póde variar de instante a instante 
e era conveniente prender o menos possi- 
vel o voto do parlamento, 

O snr. Fontes obteve que mr. Thor- 
ton consentisse, na cotação dos, nossos fundos 
p' juges foram as con- 
digoes Com que Toi feita esta, congessão. 

O snr. Fontes comprou a mr. was 
acções com que entrava no, caminho, de 
ferro de léste, estipulando com elle que 
se retirasse tanto da companhia como a 
empreitada, que fizesse cessar todos os 
pleitos, que sustentava em. Portugal con- 
cernentes ao mesmo caminho de forro, e 


social, qualificada pela designação 
do objecto da sua empresa, e admi- 
nistrada. por mandatarios femporarios 


| sem ceremonia, não sollicita, nem fica obri- 
gado, e aonde à usura não está em pratica; 
[e por estas razões vlferece mais vantagens 
id q Ea o ani. | dO Comerciante do que ao capitalista par- 
revogaveis, accionistas ou não accio-| o Para estas nara já ba Rs r 
|nistass assalariados ou “gratuitos. » | tendeings nós, o suficiente, «antes para mais 
[É visto por consequencia que só o|do que para menos; bao Banco Commer- 


| finalmente que desistisse do direito que ti- 
inha á empreitada forçada na prolongação 
da linha tanto para o norte como para v 


| Por esta operação o governo está qua- 
|si senhor do caminho de ferro de leste. e 
por tanto apto para cutregar a sua conclu- 


Z 


O COMMERCIO DO PORTO. 


são a algums companhia, que se encar- 


regue de o levar tanto ao Porto tomo a 


Badajoz o 

E com efeito o snr. Fontes deixou so- 
bre este ponto ajustes feitos em Paris de 
que póde resultar a adjudicação destas duas 
linhas a uma poderosa companhia franceza. 

Pelo que se vê pois reduzem-se a tres 
os negocios que o snr. Fontes tractou em 
Paris, 1.º v emprestimo, 2.º a «cotação 
dos fundos em Londres, 3.º a conslrucção 
do caminho de ferro do norte e sul por uma 
56 companhia. 

Mas se o emprestimo fôr approvado pe- 
Ins cortes já a primeira prestação delle é 
recebida em Meio, e antes mesmo que ella 
fôr recebida se poderá fazer uso do seu 
valor, 

A primavera “por tanto começará com 
grande desenvolvimento de trabalhos pu- 
blicos, euja continuação fica segura pelo 
suecessivo emprogo das prestações. do em- 
prestimo; que se vão vencendo á propor- 
ção que se poderem gastar. 

Cremos que o snr. Fontes além disto 
deixou mais ou menos encaminhados outros 
negocios que estavam recommendados ao 
governo, merecendo-lhe particular altenção 
a barra do Porto, que mr. Rennye tomou 
debaixo de seu especial cuidado. 

Estes são sucointamente os trabalhos 
e negocios do snr Fontes na sua viagem 
no estrangeiro , e é tal o seu effeito sobre 
os adiantamentos publicos que ninguem de 
certo deixará de os estimar e louvar. 

(Rev, de Set.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Varejo. — Procedeu-se ao varejo do 
vinho e aguardente existentes nos armazens 
de Vila-Nova e desta cidade, e o resultado 
oi o seguinte: 


Esxistencia de vinho de 1.º RO NRA 
qualidade... .... 00... 96:235 » 2 
Dito de 2." qualidade... 2541 11 8 
98:776 11 10 

Aguardente ,...... Pt 1:407 17 2 


Total... 100:184 8 O 


— Rio Douro. A cheia tem dimi- 
nuido um pouco, não obstante as chuvas 
não terem cessado um momento. O rio Dou- 
xo de hontem para hoje desceu 4 palmos, 
porem a corrente ainda é muito forte. 

— Temporal. ontem o mar desen- 
freou-se. sahindo, fóra dos seus limiles. 
Na praia dos Inglezes destruiu uma casa 
de banho que alli havia, e chegou tam- 
bem á casa do Salva-Vidas, porem não 
causou grandes estragos. 

O terrasso da casa do snr. Mallen lam- 
bem foi invadido por uma vaga fortissima. 
A casa solfreu alguns estragos. 

— Assemblea Geral. Hontem reunio- 
se no edificio"da Bolsa a assemblea geral 
da Empresa Portuensede Navegação a Vapor. 
fntron em discassão a proposta feita na 
ultima sessão pelo snr. dr. Jusé Alves d'Oli- 
veira para que a Administração da Empre- 
sa d'ora em diante seja composta d'um 
só director, e d'um substituto; foi 
upprovada. Por proposta do Sar. Guima- 
ries e Silva nomeou-se uma comnissão para 
dar o seu parecer relativamente aos orde- 
nados que devem vencer tanto o director 
e substituto como vs mais empregados. 
Agentes do Banco Mercantil do Porto 
Consta que foram nomeados para correspon- 
dentes do novo Banco em Lisbva osSnrs Fer- 
reira “É Irmãos'respeitaveis commerciantes 
daquella praça. 

— Novas firmas commerciaes. Na no- 
ticia que hontem demos sobre os novas 
suciedades cummerciaes com que no prin- 
"cipio deste anno foi augmentado o cala- 
Jogo dos commerciantes desta Praça, dei- 
saimos de mencionar a de ANDRADE É Mo- 
MEIRA, por se não ter começado ainda a 
distribuição das circulares, hoje podemos 
dar notícia desta firma social, que é com- 
posta dos snrs. Luiz Baptista Pinto d'An- 
drade, e Sebastião Moreira Sampaio. 

Os snrs. Pinto Leite & Irmão, com 
ensa commercial em Londres, Manchester é 
Liverpool mandaram tambem circulares de 
Londres com data do 1.º de Janeiro, annun- 
ciando que desde aquelle dinjtinham associado 
ásua firma social, seu irmão o snr. Manoel 
Pinto Leite, ba pouco chegado do Brasil. 
A firma social desta casa fica sendo agora 
Prxto Leite & Inxãos. 


— Horroroso incendio. No porto do 
Maranhão houve um terrivel incendio 
noute te 49 para 20 de Novembro arde 
todo o Trapiche intitulado da Boquinha, 
(no A em 6 ligras se incendi e 
a 6,000 saccas d'algodão & o edificio todo. 
Das saccas alli existentes só se poderam 
salvar as que foram lançadas á bahia. Este 
immenso prejuizo pode-se calcular para cima 
de 150 contos de reis moeda forte. 


— Chegada. A galera Castro 2.º, 
procedente desta cidade chegou ao Mara- 
nhão no dia 15 de Novembro com 23 dias 
de viagem. 

— Banco Mercantil do Porto. Hontem 
tivemos a reclificar que o snr. Francisco 
Antonio Figueira tinha subscrevido por 5 
acções e não por 3 como se achava na lista 
dos'accionistas, com que este Banco foi ins- 
tallado no dia 4 de Janeiro. - Hoje temos 
a fazer uma nova rectificação a respeito de 
outro accionista, o snr. Antonio de Souza 
Barbosa, que na sobredita lista vem men- 
cionado como subscriptor por 62 acções, 
quando o é por 67. 

— Rectificação. Na nossa revista com- 
mercial que hontem publicamos passou um 
erro typograpbico de muita importancia, 
que nos apressamos a meelificar. 

O deposito de aduella é de 120 a 125 
milheiros, e não 20 a 25 milheiros como 
ali se lê. 

Tambem na relação do algodão vendido 
no anno findo, as cifras referem-sea sacas. 

—— Tratado. O Diario do Governo 
n.º 5, que-se recebeu pelo correio de hon- 
tem, publica o tratado d'amisade, com- 
mercio e navegação entre Portugal e a con- 
federação argentina. Este tratado tinha sido 
confirmado e ratificado em 26 de Março 
de 1855. 

— Liberdade Commercial. A Sue- 
cia vai prestando homenagem aos principios 
da liberdade de commercio. Por um de- 
creto real foi declarada livre de direitos a 
ortação do ferro da Suecia, e permit- 
tida no mesmo paiz a entrada dos ferros 
estrangeiros , bem como a d'estuflos e fato 
feito. 

— Oidium mas oliveiras. Segundo 
noticias de Sevilha de 24 de Dezembro fo- 
vam alli frustradas as esperanças d'uma 
abundante colheita de azeite. Alem do pouco 
liquido que produzem as azeitonas, tem- 
se notado que as oliveiras estão allectadas 
d'uma molestia desconhecida, em consequen- 
cia da qual todas teem sido despojadas de 
Suas folhas ; teme-se que seja'o oidium que 
tantos estragos tem feito nas vinhas; "a 
esta circumstancia que se deve não ler alli 
o azeite baixado de preço. 

— Novo Banco. Segundo diz o Jor- 
nal do Commercio, parece que alguns ca- 
pilalistas inglezes se propõe a organisar um 
Banco de descontos em Portugal, organi- 
sado á semelhança do credito movel em 
França. 

— Vapores incendiados. Da Patri 
Dous barcos de vapor forum presa das cha- 
mas em Memphis, no Mississipi “O fogo 
appareceu primeiro a bordo do «George Co- 
lier», e depois no «May Flower». Ambos 
foram completamente devorados pelas cham- 
mas. Estes dous barcos representam um 
valor de 435,000 dollars. — Desapparece- 
ram 15 pessoas, e parece certo que mor- 
reram no incendio. 

— Pagamentos. No dia 7 do corren- 
ta foi aberto o pagamento dos vencimentos 
do mez do Dezembro de 1855 das seguin- 
tes classes : 

Camara dos pares — Camara dos depu- 
tados. — Relação de Lisboa. — Tribunaes 
do commercio. — Estado-maior do exercito. 
— Supremo conselho de justiça militar. — 
Sé de Lisboa. — Majoria-general. — Estado- 
maior da 1 * divisão militar. — Governo ci- 
vil de Lisboa. 

— Concurso. Eoi posta a concurso 
por espaço de 60 dias, a contar de 6 de 
Dezembro ultimo a substituição das 4.º8 
cadeiras (philosophia racional e moral, e 
princípios de direito natural) do lyceu na- 
cional de Lisboa, perante os reitores dos 
Iyceus nacionaes de Coimbra, Lisboa e 
Porto. 

— Beneficio. No sabbado tem logar 
no theatro de Santo Antonio um especta- 
culo pela companhia hespanhola em bene 
fício do asylo das Raparigas Abandonadas. 

O drama escolhido é muito analogo ao 
objecto , intitala-se S. Vicente de Paula. 


Diz o Ecco que lhe consta que um 
certo numero das recolhidas naquele pio e 
benefico estabelecimento assistirão ao es- 


 pectacul ara agradecerem no fim delle á 
x Mito ip 


hetes de ;camar 3 pla-, 
teia IA s particularmente pelos. 
menibros d comissão e outros vendi 


nos Hédão.B3) ZE RE 
” at ai os “Porthenses con- 
corram para um estabelecimento que tantas 
sympalhias lhes tem merecido. 

— Irmãos Cazirollas. No domingo 
proximo tornam a tocar no theatro de 3 
João os irmãos Cazirollas. O violonista 
promette imitar a sanfona, tocar na rebe- 
ca com um pau, cachimbo, e uma vella. 
Alem disto tocará umes variações com uma 
só mão, arco e rebeca; é oulras em po- 
sições. 

No genero em que locam estes arlis- 
tas nada; de superior se tem visto nesta 
cidade, 

— Fallecimento, Falleceu em Marse- 
lba a sor.” duqueza de Cadaval, viuva. 
Era senhora d'extremada virtude. 

— Convite. “Os'socios 'da Assemblea 
Portuense foram convidados a reunirem-se 
em Assemblea geral na noute de 12 do cor- 
rente, a fim de deliberarem ácerca da con- 
cessão da casa, para nella se dar um baile 
no dia 29, a favor do Azilo de Mendici- 
dade. 

— Traducção. A Patrie, jornal de 
Pariz, publica, no numero de 27 de De- 
zembro, em folhetim, uma -esmerada tra- 
ducção do romance do snr. Rebello da 
Silva — 4 ultima corrida de touros em Sal- 
vaterra, feita por mr. Fournier. 


je 
À Iguns 


e 


INTERIOR. 


LISBOA. — Mr. Shaw. (Do Jornal do 
Commercio): Espera-se no proximo paque- 
te de Soulbamplon mr, Sbaw-, ex-emprei- 
teiro do caminho de ferro -de Jeste; vem 


do 


Bomfim está quasi todo coberto d'a- 
8 pomar da snr.º D. Anna de Mello 


gui 

ie nundado, sendo preciso abrir tres 
co + no muro, para esgotar a agua; 
morreram nove cabras afogadas, e as ca- 
valgadaras teriam a mesma sorte, se lhes não 
accodem a tempo; todas as quintas pro- 
ximas do Bomfim, soflreram quasi a mes- 
ma sorte. 

“Aqui, em Lisboa, tem desabado varias 
paredes e muros; o que divide o quintal 
do dr. Mendonça, do beco do Penalva, jun- 
to á Patriarchal Queimada, desmoronou-se 
a noute passada”; igualsorte teve uma pa- 
rede na travessa da Horta da Cera: tam- 
bem um muro de taipa, que havia á Co- 
tovia, desabou ; este não admira, quem le- 
vanta um muro de taipa: d'encontro a uma 
ribanceira? O que, admira é que a Ca- 
mara consentisse na construcção de seme- 
thante moro. 

A noite passada foi tenebrosa ; choveu 
a cantaros, o vento soprava de oeste, ho- 
Je esteve 0es-sudaeste, com aguaceiros for- 
lissimos, havendo bastante frio : infelizmen- 
te parece que continuará este tempo rigo- 
Foso, porque os barometros estão tão bai- 
Xos, como raras vezes se tem visto em Lis- 
boa. 

—  Esmolas reaes. Hontem começa- 
ram a distribuir-se aos pobres, na admi- 
nistração do Bairro-Alto, as esmolas que 
El-Rei o snr. D. Pedro V, mandou dis- 
tribuir pela pobresa de Lisboa, pelo faus- 
to e auspicioso, successo da sua acclama- 
ção. 

- — Caminhos de ferro. Esperam-se 
até o dia 20 do corrente, os engenheiros 
que, por parte da Companhia Grande Cen- 
tral de França, tem d'estudar as línhas fer- 
reas de Santarem a Badajoz, e ao Porto. 
Coneluidos estes estudos e apreciadas as 
obras de Lisboa a Santarem, serão envia- 
dos a Pariz para serem alli examinados, e 
só então é que se passarão a contractar es- 


assistir á avaliação de alguns materiaes que 
ainda lhe pertencem , e que teem de pas- 
sar para a companhia , em - consequencia 


“das combinações feitas “entre este “e o snr 


ministro da fazenda. 

— Escapou. Hontem um vapor da 
companhia dos vapores de navegação do 
Tejo correu algum perigo ao largarda pon- 
te: o mar era muito e o vento bastante 
rijo, de sorte que o barco foi impelido 
até á praia, perto do caes das, Columuas 
onde chegou a tocar; felizmente poude sa- 
far-se só com a força da machina, sem 
avaria. No arsenal já Se linham tomado 
providencias para acudir ao barco. - 
Associação agricola. Hoje (à do cor- 
rente) logo depois do meio dia, na sala da 
companhia Fidelidade, reuniu-se um grande 
numero de proprietarios e outras pessoas , 
membros da «Associação agricola.» 

Tomou a presidencia o snr. José Maria 
Grande, e leu-se e discutiu-se o projecto 
de estatutos, apresentado pela cominissão 
nomeada na sessão anterior, e que era com- 
posta dos snrs. Grande, Calheiros, Menezes, 
Caldas Aulete, Gamboa e Lyz, e Ayres de 
Sá. Depois Aalguma discussão, sobre pon- 
tos e incidentes de menor importancia, foram 
os estatutos approvados, salva a redacção, 
e decidiu-se que, para esta ser definitiva- 
mente approvada, a associação se reuniria 
novamente na quinta feira. 

Esta associação tom mais de 200 mem- 
bros inscriptas ; liguram entre elles nomes 
mui respeitaveis pela sua stiencia e longa 
practica de agricultura. E" de esperar, e 
inuito para desejar , que todos prestem a 
sua zelosa coadjuvação neste grande é bou- 
roso empenho de reanimar a nossa agri- 
cultura promovendo a auxiliando, n'um de- 
bato livro e esclarecido os graves interesses 
desta importante industria. 

— As chuvas. As grandes chuvas de 
estes ultimos dias teem causado innumeros 
desastres. 

No Riba-Tejo vai uma cheia espanto- 
sa: Vallada está jnnuntada; hoje ás tres 
boras e meia largou o vapor de guerra 
«Conde do Tojal» uma falua e dois esca- 
leres do Arsenal, com officiaes da armada, 
e condazindo a bordo mantimentos e le- 
nha, para acudir aos habitantes daquella 
desgraçada povoação, que quasi todos os 
invernos é victima destes desastres. Se a 
chuva continuar serão grandes os desastres 
no Riba-Tejo. 

De Setubal nos communicam, que no 
dia 3 choveu durante todo o dia com ven- 
to rijo de sueste, abonançando pelas nove 
horas da noute com um forte aguaceiro, 


continuando todavia a chuva. O campo 


tas linhas, sendo o contracto apresentado 
á approvação das camaras. 


EXTERIOR. 


O «Moniteur» publica uma correspon- 
dencia que confirma os pormenores já co- 
nhecidos sobre a entrega de Kars e sobre 
as condições honrosas da capitulação as- 
signada pelo general Williams, que dirigia 
a defeza da praça. 

Não ha novos esclarecimentos sobre a 
marcha das negociações para a paz. Se- 
gundo os boatos hoje mais espalhados, a 
attitude da Prussia e o concurso que ella 
prestaria a estas negociações não são 
tão decididos como ao principio se linha 
annonciado. Em logar d'apoiar formalmen- 
te as propostas levadas a S. Petersburgo 
pelo conde  Esterhazy , “a sua intervenção 
limitar-se-hia a conselhos e representações 
geraes em favor da paz. 

TELEGRAPEIA PRIVADA. 

Marsecma 30 de Dezembro. Segundo 
as notícias de - Constantinopla de 20, M. 
Mussurus subslitue em Londres como em- 
baixador o principe Callimaki , chamado 
nesta qualidade a Vienna. 

Sir Edmund Lyons, que acaba de ser 
promovido ao grau de almirante, parte dizem, 
para França, onde vai assistir nos con- 
selhos de guerra que devem ter lugar em 
Pariz, deixando provisoriamente o comman- 
do ao almirânto Freemantle. 

A esquadra do almirante Stewart, que 
estava em Smyrna, partio no dia 16 para 
Athenas. 

O «Jornal de Constantinopla,» que dá 
notícias d'Omer-Pacha de 5 de Dezembro, 
diz que a esta data o exercito otlomano 
estava acampado áquem do rio Siva e na 
impossibilidade d'avançar, por causa da 
inundação d'este rio. Segundo o mesmo 
jornal, o exercito d'Erzeroum seria levado 
a 35,000 homens. 

BEBLIN 29 de Dezembro. O coronel 
de Manteuffel, que parecia aguardar em 
Berlin as ordens do rei, deve, segundo 
allirmam, partir para Vienna a fim de levar 
a resposta de S. M. á carta do imperador. 
Crê-se que a Prussia, sem todavia adoptar 
as proposições austriacas, fará alguma cousa 
em S Petersburgo no sentido da paz. 

TRIESTE 29 de Dezembro. — Recebe- 
ram-se novas de Bombay que chegam a 3 
de Dezembro. k 

Noticiam que os Persas tomaram a ci- 
dade de Hérat. 


O rei dos Birmans recusou concluir 
um tratado com a Inglaterra. 
STOCKOLMO 30 de Dezembro. — Uma 
ordenação real acaba d'authorisar na Sue- 
cia a entrada dos ferros estrangeiros assim 
como a dos estoflos e fato feito; os ferros 
suecos são declarados livres «de direitos 
exportação. 
a TANBURGO 30 de Dezerteis: É 
equencia da ordenação real que em Ha- 
PESO do jury o conhecimento dos 
crimes e delictos políticos, Os negocios des- 
ta natureza serão julgados por uma secção 


de apellação. 
quantas (Correspondencia Havas.) 


| Tô-se no-<Jornal de S. Petersbur- 
de 22 de Dezembro. 

Com data de 20 de Dezembro o aju- 
dante de campo general principe Gorischa- 
koff transmitte as noticias Seguintes : 

A 16 deste mez, duas sotnias de Cos- 
sacos do mar negro bateram, perto de Kerich, 
um forte esquadrão de cavallaria anglo- 
turca de Vivian, em que o commandante 
do esquadrão, official inglez, e 47 homens 
foram aprisionados. t 

Quanto ao mais, tudo vai bem na 
Crimea. 


go» 


Lê-se no «Morning Post» de 29 


de Dezembro. 

Crêmos que se receberam despachos 
annunciando que  Omer-Pachá em conse- 
quencia da entrega de Kars, julgou noces- 
* sario recolher-se em Redout-Kalé, 

O «Morning Chronicle» publica o 
despacho telegraphico seguinte : 

BERLIN, 28 de Dezembro. Ouvimos 
que a publicação feita pelo governo sueco 
do tractado concluido com a França e In- 
glaterra foi accolbida com regosijo pu- 
blico. 

A Suecia, dizem, enviou ás potencias 
allemães uma circular que explica os seus 
molivos para concluir O tratado. Este do- 
cumento é concebido em termos muito pou- 
co favoraveis para à Russia, e faz vercla- 
ramente que à Suecia poderá cooperar de 
uma maneira activa no Baltico na proxima 
primavera, á 

Os partidarios da Russia receiam que 
a redueção do exercito austriaco, acompa- 
nhada da venda de 60 ou 70,000 cavallos, 
seja um meiu remoto para permittir aos al- 

“Miados o comprarem-nos. Em tuda a Alle- 

| manha, os partidarios da Russia estão assus- 
tados com a perspectiva d'uma liga curo- 
pea contra o czar. 


Le-se no «Morning-Chronicle» : 

Avisos recebidos de Napoles, com data 
de 20 deste mez , annunciam que a per- 
missão de exportar biscoito e macarrão , 
de que tem sido expedida uma grande quan- 
tidade para o mar Negro dutante os seis ulti- 
mos mezes, será retirada no dia 31 de 
Dezembro. 


Escrevem de S. Petersburgo, em 
20 de Dezembro, á «Gazeta nacional 
de Berlin» : 

Sabe-se que o imperador Nicolau linha 
publicado um nkase que inslituia em Kiew 
um conselho de guerra ou antes um lri- 
Dunal excepcional encarregado de instruir 
os processos dos Polacos e dos Hungaros 
prisioneiros de guerra, que , segundo 
disposições anteriores, deviam ser transfe- 

| Fidos para Kiew, de pronunciar contra os Po- 
lacos as penas estabelecidas pelas leis, e 
de entregar os Hungaros á Austria. 

Actualmente o ministro da guerra aca- 
ba de ordenar a suppressão da ensa dita 
d'ordenança de Chotim e a adjuneção dos 
funccionarios que alli estavam empregados 
na casa d'ordenação de Kiew. Esta ultima 
contará pois quatro auditores e dez secre- 
tarios o que suppõe um grande numero de 
negocios. 

O ministro do interior Lanskoi ordenon, 
em conformidade do governador geral da 
Nova-Russia, que se augmentasse 0 numero 
dos empregados de Kherson, tendo a appa- 
-Fição da frota inimiga feito aMuir á em- 
bocadura do Dnieper uma multidão de ha- 
 Ditantes desta cidade. O ministro dos do- 
- minios ordenou que fosse fechada a caude: 

laria de Tauride até o fim da guerra. 

A publicação da Concordata feita en- 
tra Santa Sé ea Austria está prohi- 
bida aqui e na Polonia, porque não que- 
Fem que se possa comparar a situação 


O COMMERCIO DO PORTO. 


que faz esta convenção á igreja catholica 


com a da igreja russa, mas permíttio que 


se festejasse a Imaculada Conceição. 


PARTE COMMERCIA 


Praça de Lisboa em 5 de Janeiro, 


CAMBIOS. 

Londres 3 d. v. 54 

» 60d. d. 5h% 

» 90 do d. 54% 
Pariz 100 d. d. 521 
Lyão 3m. d. 520 
Genova  3m. d, 520 papel 
Hamburgo 3m. d 48 4 “4 
Amsterdam 3 m. d. 43 !/ 


Gibraltar 8 d. v. 935! p.c. 
Porto 8d v. 


FUNDOS PUBLICOS. 


es de 3 p. cento sem Juro.. 
Ehanane Lo lmiants ps EE 
Certificados de divida deferida. 
Papel moeda . 

Notas do Banco de 


Lisboa 1... a 

- Houve poucas lransacções nas acções 
do banco de Portugal. A divida differida 
emittida em inscripções tem sido vendida 
a 23º. 


METAES 


Pecas de B$000 .. .. 
Oncas hespanholas. 
Ditas Mexicanas 
Soberanos . .. 
Ouro cerceado. .. .. 
Patacas hespanholas .. .. 
Ditas brasileiras .. a 
Ditas Mexicanas. .. .. .. 
Cinco francos.. .. .. 
Prata em barra (marco) .. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. 0 y. 

Banco de Portugal .. .. 5063000 5104000 

» €. do Porto.. .. 2368000 2404000 
C.º Fidelidade.. .. 
» União Commercial... 688500 693500 
» Seg. S. do Porto.. .. 2113000 2138000 
» » Garantia,, .. .. 1728000 1765000 
» >» Equidade. - 505000 523000 
Lezirias . on 3885000 3705000 
Pia. e Tec. Lisbon. .. .. 1158090 1175000 
« e Tee. de T. Novas.. T4S000 764000 
Iluminação a Gaz. .. .. 498000 504000 
Beneficiarias.. .. .... 123000 138000 
Carroagens Omnibus.. .. 1058000 1064000 


» Lisbonense .. 108000 103200 
Vapores do Tejo.. 228000 248000 
Pescarias Lisbonense. 138000 133500 
Canaes de Azambuja .. 508000 558000 


(Jornal do Commercio.) 
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PARTE MARITIMA.. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


“LISBOA 4 DE JANEIRO. 


Hoje não entrou nem sahiu embarca- 
cão alguma. 
IDEM 5. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO. — Br. Laia 2.º, c. Martins, 
assucar, mel e algodão. 
CARDIFF. — Esc, Emilia, c. Silva, carvão 
e ferro 
Neste dia não saiu embarcação alguma 


———— 
PORTO 8 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


VARIEDADES. 


Nova VANTAGEM DUS BARCOS A VAPOR. 
Uma carta de 11 de Dezembro, escripta de 
Sundyall (Suecia) para Stockolmo diz o se- 
guinte : 

« Acabamos de ser testemunhas d'um 
espectaculo que sem duvida não tem pre- 
cedente, e que veio mostrar uma nova 
vantagem que se pode lirar da navegação 
a vapor. 

« Ja uns oito dias, que o Írio se de- 
clarou aqui de repente com grando inten- 
sidade, e logo no dia seguinte: o lhermo- 


metro marcava 28 graus centigrados, es- 


. 


=. 3078000 3094000] 


tando o porto e a barra de Sundewal co- 
bertos de uma camada de gello de 5 a 6 
polegadas d'espessura. Todos os navios que 
estavam promptos a sabir descarregaram 
e lralaram de desapparelbar á excepção de 
um só, o vapor «Sundwal », coman- 
dado pelo: capitão Soederquist, que de- 
elarou partiria apezar do gelo, e annun- 
ciou que convidava toda a gente a assistir á 
sua sahida do porto, que elle marcava para 
o dia 4 do corrente mez, ás 10 horas em 
ponto da manhã. 

« Este aviso fei olhado como uma fan- 
farronada e por Loda a parte encontrou in- 
eredulos. Não obstante, no dia indicado, 
logo pela manha, todos os caes do porto 
estavam cheios de curiosos, que não fi- 
caram pouco admirados de verem sabir um 
fumo espesso da chaminé do vapor. 

« Quando soou no relogio da calhe- 
dral a primeira badalada das dez horas, o 
«Sundwall», cujas machinas começaram a 
funceionar com toda a força possivel, poz- 
se em movimento e fendendo o gelo, con- 
tinuou a sua marcha lentamente , aos gri- 
tos de hourra! que echoaram de toda a par- 
te. Ao mesmo lempo , uns poucos de mi- 
lhares de pessoas saltaram dos caes sobre 
o gelo “e seguiram o vapor. Voltaram ao 
cabo de dnas horas , e annunciaram que o 
«Sundewall», sem ter parado um só ins- 
tante nem ter recebido a menor avaria na 
sua temeraria e perigosa empresa, tinha 
ganho o alto mar e vogava para o seu 
destino, que é o porto de Hull, em In- 
glaterra.» à 

— Puexoxeno eLecrRicO. No «Cou- 
rier du Nord» jornal de Valenciennes lê-se 
o seguinte : 

M. Crasquin medico veterinario de Se- 
bourg, envia-nos as seguintes parliculari- 
dades sobre um phenomeno muito curioso , 
cuja aulbenticidade elle garante. Aqui pu- 
blicamos textualmente a narração do nosso 
correspondente : 

Na tarde de 15 de Dezembro de 1855, 
ás 6 horas menos um quarto, entre Or- 
sinval e Jenlain, na estrada de Quesnoy a 
Valenciennes, observei ao sudoeste, vindo 
de Vileropol, uma nuvem muitô baixa e de 
côr negra. Odia declinava, e algumas gotas 
de chuva me adyertiam que era tempo de 
eubrir-me com o meu capote de caoutchonc. 
Desdobrando-o vi que na parte superior 
havia alguma cousa de fosforecente. 

«Apenas me cubri, uma grande quan- 
tidade de saraiva, de chuva e de neve cahia 
ao mesmo tempo acompanhada d'um vento 
impeluosiss mo; era-me impossivel neste 
momento distinguir cousa alguma. O ceu 
ea terra tinham desapparecido para dar 
lugar a uma profunda obscuridade. 

«De repente vi inflamada a extremi- 
dade do fueu chicote; levei ahi a mão, pa- 
recendo-me sec um pyrilampo Uma sur- 
presa maior me feriu a vista: lodos os 
dedos da minha mão, que estava coberta 
com um manguito de pelle de raposa, scin- 
lillavam como luzes, com estalidos que en 
não sentia, Então reconheci que era um 
phenomeno. electrico. 

«Olbei em frente, nova surpresa e 
mais extraordinaria ainda : ambas as orelhas 
do meu cavallo brilhava; era principal- 
mente das pontas e dos longos pellos do 
seu interior que sabia a luz, À extremi- 
e da redea e toda a parte superior da 
erina eo topete não eram mais do que um 
centelha continua. O phenomeno ia redo- 
brando, e eu já me não julgava n'esto mo- 
mento um simples mortal. 

«O vento soprava cada vez mais forte 
e arremeçava' sobre mim um numero mais 
eonsideravel de projeelis, cuja natureza me 
não foi possivel apreciar então. Quiz pôr 
o meu capuz, e n'este movimento a ponta 
do chicote espantou de tal sorte o cavalio 
que não ousei continuar. 

Segurei-o entre os dentes, e levei as 
mãos acima para me cobrir; então a cabe- 
ça e as mãos me pareceram ser immedia- 
tamente o foco d'um incendio. Uma estre- 
midade do cordão que aperta o capuz e 
que fluctnava no ar nunca deixou de estar 
iluminada. 

«Tudo isto durou alé eu chegar ao 
alto da primeira encosta em que havia ar- 
vores ; tinha assim percorrido um Kilome- 
tro, e pude observar que as minhas mãos 
em quanto pendidas não eram illuminadas, 
mas elevando-as, experiencia que repeti mui- 
tas vezes, os dedos tornavam-se luminosos. 

«O complexo d'estes phenomenos elee- 
tricos nocturnos, de que nunca tinha ouvl- 


do fallar senão nas experiencias de physi- 


; , 

E 3 
ca, desappareceu de repente depois do ter 
começado a enfraquecer, e a uns cem passos 
de distancia tendo-se dissipado a obseuri- 
dade, vi pela primeira vez que estava co- 
berto d'um capote branco : era neva gola- 
da que me cobria.» 

— DescoBERTA DO GAZ PARA ILLUMI- 
Nação. Os primeiros bicos de gaz ninguem 
os descubriu, foram elles que se revela- 
ram de per si mesmo. O mais notavel destes 
bicos de gaz foi o das minas de carvão 
de Whitehaven em Cumberland. Os minei- 
ros estavam trabalhando, quando uma ba- 
forada d'ar d'um cheiro desconhecido pas- 
sou por cima do sen archole e formou um 
magnifico jacto de luz, continuando a arder 
de tal sorte que os trabalhadores atemori- 
sados deitaram a fugir. Mas apezar da 
chama ter seis pés d'altura sobre tres de 
largura, ardia tão pacificamente que os mi- 
neiros cobraram animo e voltando come- 
caram a abanar-lhe com os chapéos para a 
apagarem, o qne conseguiram. 

Era porem curioso que todas as vezes 
que lhe chegavam luz, tornava a arder, 
de maneira que para se verem livres d'esta 
chama, não havia outro meio senão con- 
duzil-a para fora da mina. Em consequen- 
cia disto, fizeram um grande tubo para 
trazer O gaz à superficie da terra ; eapenas 
chegou ao ar livre continuou a ardor, comu 
a mesma força que antes. Toda a gente 
foi ver este espectaculo. O primeiro rela- 
torio deste successo diz que este jacto ar- 
dera durante dous annos e nove mezes sem 
diminnir um momento. E” desta maneira 
que o gaz se revelou por si mesmo sem 
que ninguem o descobrisse, 

— TELEGRAPNIA ELECTRICA. A compa- 
nhia dos telegraphos em Inglaterra estabe- 
loceu communicações n'uma distancia de 
4265 milhas com 25233 milhas de fios 
electricos, Os fios das diversas linhas vão 
agora do Norte ao Sul desde Aberdeen até 
à Corsega; do Oeste a Leste desde Cork 
até Lemberg. Uncm o Ballico ao Mediter- 
raneo, de Koenigsberg a Toulon e a Mar- 
selha. Dentro em pouco unirão a Africa 
à Europa; logo que chegarem ao Raypto, 
os fios electricos caminharão rapidamente 
na direcção do Oriente. Nas possessões 
inglezas da India, ha já 3,000 milhas de 
telegrapho em construeção, o qual se ha- 
de encontrar com os fios electricos do Egy- 
plo e deste modo virá a haver uma commu- 
nicação  instantanea de Galeutta para Lon- 
res. i 

Em principios do anno de 1854 o le- 
legrapho electrico percorria 41392 milhas 
nos Estados! Vai agora construir-se um 
que percorrerá uma distancia de 2400 mi- 
lhas para unir o Mississipi com S. Fran- 
Cisco. 

À electricidade percorre em um segun- 
do uma distancia de 101,700 metros, ou 
254 legoas sobre um fio de ferro; e sobre 
um fio de cobre. uma distancia de 177,700 
metros ou mais de 44% legoas. 

— Monte De roso. Existe na Pen- 
sylvania um monte de carvão que está ar- 
dendo desde 1837. O fogo está agora pro- 
ximo d'am sítio onde poderá ser submer- 
gíido e vão tratar de o apagar. Já con- 
suriu uma quantidade de carvão equiva- 
lente a 1,420,000 toneladas. 

— Construcção manitina Nos EstA- 
vos-Uxinos. Desde 1815 até 1855, o nu- 
mero de mavios contruidos nos Estados- 
Unidos, exceptuando os" do govorno fede- 
ral, foi de 39,002; que sobe a 5,500,000 
toneladas. Os Estados onde a construcção 
de navios. tem maior importancia, são o 
estado do Maine que em 1853 construiu 
118,916 toneladas sobe o total de ,927 
producto do anno ; Nova-York vem depois; 
e em seguida o Massachusels e à Pensyl- 
vania, 

— Murnenes sa Gran-Breraxia. O 
ultimo recenseamento estabelece que o nu- 
mero das mulheres nas Ilhas Britannicas é 
superior de 713,336 ao numero dos ho- 
mens. Em nenhom outro, paiz do mundo 
uxiste uma igual desproporção. 

Se a população seguir em Inglaterra 
o augmento calenlado ha alguns annos ella 
subira no anno de 1900 a 50 milhões. 

— Consuno DO TABACO EM INGLATER- 
na. Em 1854 a somma gasta em charu- 
tos e em tabaco no reino unido da Gram- 
Bretanha e Irlanda subiu à mais do 8 mi- 
lhões de libras sterlinas ou 36 mil contos 
de reis. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


- R. THEATRO DE S. JOÃO. 


THEATRO THALIANO. 


2.º recita do 5.º mez. 
Quarta feira 9 de Janciro. 
HERNA 
DANSA 
UM TERCETTO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


A casa n.º 20 e 21 da rua 16 de | 
Maio ha para alugar um andar , 
cosinha, e quintal. Quem. pertender 
falle na rua dos Lavadouros n.º 20, | 
com Paulino Ferreira Leal. [1] 


O dia qninta feira 24 de Janeiro 

do corrente anno, ás 11 horas da 
manhã, na casa d'Assaciação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades, 

Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 
tanoaria, e salão: situados na fregue- 
zia de Villa Nova de Gaia, e na rua 
do Sacramento n.º 45 a 48, 

Quinta d'Eiriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João d'Eiriz , 
Concelho de Paços: de Ferreira; com 
campos de lavoura, arvores com vides, 
«, casas de residencia, eidos, livre e 
allodial. 

Terreno, na freguezia de Villa No- 
va de Gaia, e lugar da Afurada, no 
Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro: tendo d'extenção, no si- 
tio do Paredão sessenta e tres varas. 

[82] 

Snrs. socios da Assemblea Portuen- 
1) se são convidados a reunirem-se em 
Assemblea geral no dia 12 do corrente ás 
6 horas da tarde a fim de deliberarem á-| 
cerca da concessão da casa solicitada 
pelo Conselho Fiscal de Benificencia, 
para dar no dia 29 um baile em fa- 
vor do Azilo de Mendicidade. 

Evaristo Basto 
1.º Secretario. 


[88] 


q SOCIEDADE que girava nesta ci- 
À dade debaixo da firma Leite & Ro- 
drigues foi dissolvida de commum 
acordo em 31 de Dezembro ultimo fi- 
cando toda a liquidação ea continua- 
cão do mesmo negocio a cargo de 
Antonio Teixeira Leite e Silva. 
“Porto 2 de Janeiro de 1856. 
[84] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara e 

Cartorio do Escrivão Villela correm | 
ditos de 30 dias a requerimento de 
João Ferreira Pinto e outros a cha- 
mar todas e quaesquer pessoas certas 
e incertas que se julguem com direito 
à quantia de 1:10003000 rs. resto da 
de 1:80008000 rs. preço porque os an- 
nunciantes comprarão a Jo ão Dias Leile 
e mulher da freguezia de Lordello do | 
Ouro a propriedade em que se acha 
edificado o Theatro denominado de 
Camões sito na rua de Liceiras bem 
como os ntencilios pertencentes ao mes- 
mo Theatro como Scenario, panos, ban- 
cos, &. o venhão deduzir dentro do 
referido prazo ao mencionado -Carto- 
rio, pena de que se assim o não fi- 
zerem se julgará a propriedade e mais 
objectos livres e desembargados de todo 
e qualquer onus aos referidos compra- 


dores. [85] 


LEILÃO. 


NA quinta feira 10 de 
Janeiro às 10 horas da ma- 
nhã, na rua d'Assumpção 
n.º 39 (em frente da tor- 
re dos Clerigos) haverá 
leilão de diversos objectos, 
como consta das listas que 
se dão na mesma casa. 

[86] 

ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 10 do corrente mez de Ja- 
neiro, pelas 11 horas da manhã, 
na casa da Alfandega desta cidade, se 


hade proceder a arrematação de uma | 


porção de curvas de ferro e da machina 
salvada do naufragado Vapor «Lisne,» 
bem como quatro barris com vinho ve- 
lho superior e dous cobertores, fazendas 
apprehendidas. 
Alfandega do Porto 9 de Janeiro 
de 1856. 
O Escrivão do Expediente 
José da Silva Monteiro. 
[37] 


ARREMATAÇÃO. 


EGUNDA feira 14 do corrente pelas 

10 horas da manhã, perante a me- 
sa da Celestial Ordem 3.º da SS, Trin- 
dade, e na secretaria da mesma Ordem, 
se ha-de arrematar voluntariamente 
uma propriedade de casas com dous 
andares sitas na rua de S. Calharina 
n.º 276 e 277, com outra casa pe- 
quena nas trazeiras da mesma, com 
frente para a travessa de S. Marcos 
n.º 22, legadas a esta Ordem, pelo 
fallecido Manoel Ferreira de Lemos, 
de que é directa senhoria a Exem. 
Camara. Os litulos d'esta proprieda- 
de estarão patentes no acto d'arrema- 


tação. [27] 
Â ha para vender garrafas In- 

glezas da mais, superior. quali- 
dade, por preços commodos. [28] 


AVISO. 


A rua dos Iglezes n.º 36 e 37 


QUEM pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de dous andares com 
sêu chagão sita na rua de Baixo em 
Villa Nova de Gaya n.º 67 a 68 foreiras á 
Confraria do Santíssimo Sacramento a quem 
paga de pensão annualmente 1:000 reis ; 
dirija-sa á Quinta do Cabo Mór no Alto 
da Bandeira, freguezia de 8. Cristovão de 
Mafamude. (29) 


A rua da Reboleira n.º 53, se con- 

tinua a vender diferentes objectos 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos, 
capatos para senhora e homem, ga- 
lochas &e., tudo por preços commo- 
dos. [16] 


SOCIEDADE commercial, que girava 

nesta Praça debaixo da firma de 
viuva Braga e filho, foi dissolvida por 
se ter retirado da mesma o Socio o 
Sur. José Roiz Braga, continuando 
o mesmo establecimento debaixo da 
firma de viuva Braga & C.º entre os 
Socios D. Izabel Roza de Magalhães 
Braga, João Antonio da Silva, Cypria- 
no José Pereira da Silva. 21 


PERCISA-SE de um| 


Snr. Cirurgião para a bar- 
ca Sº CLARA. [1:044] 


MANTAS PARA CAVALLOS. 
A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender mantas de guta percha, pa- 
ra cavallos. [25] 
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A rua Nova dos Inglezes n.º, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-máché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos -de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 

(11) 


COLLEGIO 
DE R. RUSSELL. 


STABELECIDO (actualmente) na rua 

das Congostas n.º 117 e 118 di- 
rigido pelo methodo dos de. Pariz ; 
para alumnos internos, simi-internos, 
e externos. 

Alem' das aulas estabelecidas neste 
Collegio, foram abertas no dia 7 de Ja- 
neiro corrente, mais duas nocturnas, 
uma de Francez, e outra de Commercio, 
das 6 ás 8 horas da noile, 3 vezes por 
semana; nas quaes se ensina; no 

COMMERCIO. 


Aritbmetica, geografia commer- 
cial, e a arrumação “de livros. por par- 
tidas dobradas, em cujo ensino se ex- 
plicão os outros methodos de “escriptu- 
ração, sendo esta. aula ás segundas 
quartas e sextas feiras ás horas indica- 
das. Preço 2:000, - 
m - FRANCEZ. 

Ensina-se a ler, traduzir, escrever 
e fallar esta lingoa, hoje universal, ás 
terças, quintas e sabbados, às mesmas 
horas. Preço 1:200. 

O que se publica para conheei- 
mento das pessoas que quizerem apro- 
veitar, as grandes vantagens, que des- 
tas aulas lhes rezulta, essencialmente 
a quem se dedica ao Commercio. 

(20) 

ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 

rão, na rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender Aduella de Quebeck 
de superior qualidade, e preço mo- 
dico. eta [ 


COMPANHIA GARANTIAS 


O dia 19 do presente mez, ao meio 
dia perante esta direcção, hão-de 
arrematar-se duas acções , por falleci- 
mento do accionista, osr. Antonio Jo- 
sé da Rocha Guimarães. 
Porto 3 de Janeiro de 1856. 
Os DIRECTORES 
Antonio de Sousa Barbosa. 
João Adrião da Rocha. 
(15) 


MUSICA. 


Opera para 


canto “e pia- 
2:880, réi 
Opera de Ver- 
di para piano só; preço 3600 » 
Berex.  Walsa: preço OO » 
Vendem-se em casa: de-Croz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


0ÃO Eduardo dos Santos na. praia 
de Miragaia n.º 157 tem para yen- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 


superior engarrafado em caixoens de 
[1224 > e 32 garrafas: 
Tudo por preços commodos. 
[634] 


. 


amarello para forro de navios, vinho | 


Aruade Bello-monte n. 100 
1.º andar, acabam de che- 
SS gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacaranda de aulhores 
muito. acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 20 08000 até 240$000 reis sem 
abatim ento. [620] 


NTONIO Cypriano Pacato precisa 
fallar com o Sur. José Joaquim 
Marcos negociante que foi ha annos, 
em Porto Alegre, Imperio do Brazil. 
O annunciante sabe que actualmente 
reside em Portugal, porem como igno- 
ra o local certo da sua residencia ro- 
ga-lhe o especial favor de o declarar 
neste ou outro jornal, ou escrever ao 
annunciante pelo correio de Guimarães, 
pois que o objecto muito lhe interessa. 
[22] 
A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 
71 ha bom sortimento de Chitas 
fixas, a preço de 7 réis. [12] 


CHANDO-SE o recolhimento das ve- 

lhas de Nossa Senhora das Dores, 
do largo do camarão desta cidade, des- 
provido de roupas para agazalho das 
quinzes recolhidas que no mesmo exis- 
tem, e bem assim sem meios das mes- 
mas se poderem sustentar, o Adminis- 
trador particular do mesmo recolhi- 
mento implora em favor do mesmo 
toda a protecção dos habitantes desta 
cidade. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 
Para o Rio de Janei- 
ro tocando na Madei- 
” va, S. Vicente, Pernam- 
& buco e Bahia, O va- 
por Portuguez D. Maria 2.º sahirá de 
Lisboa para os ditos portos no dia 
24 de Janeiro. Os passageiros: que 
quizerem tomar passagem podem di- 
rigir-se ao Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, até o dia 19 
de Janeiro afim de seguir para Lisboa 
no dia 20, no vapor DUQUE DO POR- 
TO. 

A passagem na 3.º Classe para o 
Rio é de rs. 38:400 incluzive d'aqui 
para Lisboa. 

Porto 2: de Janeiro de 187 


6 
[5] 


Para o Maranhão. 

S A galera AURORA, sahirá im- 
preterivelmente no dia 14 do 
corrente Janeiro (permitlindo o 
tempo): para carga e passageiros lracta-se 
com Rodrigo Antonio d'Azevedo, na rua do 
Almada n.º 384. [3] 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sabirá com 
muita brevidade por ler o seu 
carregamento quasi prompto; Tecebe passa- 
giros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha 0.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


VAI sahir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
[Uê 

RR de a nova e bem construida bar- 
a ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Pran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao copilio a 


bordo. (1133) 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
| PORTO—TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


